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RESUMO

A preocupação com o meio ambiente, nas últimas décadas, vem fazendo as empresas do setor agroin-

inserção da variável ambiental na melhoria dos processos, reduzindo seus resíduos na fonte, otimi-
zando seus custos de produção. Este trabalho teve como objetivo minimizar as perdas do setor cítrico, 

setor cítrico, buscando através de análises químicas criar métodos preventivos, que possam ser o di-

efetividade do processo.
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Essas informações podem apoiar a empresa criando uma diferenciação em sua competitividade que a 
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de seus esforços, a destinação correta dos resíduos gerados ao longo do processo produtivo do suco 
-

cessário entender a evolução das indústrias ao longo dos anos.

embora ainda seguisse os padrões americanos, alcançou rapidamente um nível tecnológico equivalen-

-

e congelado de laranja, nos moldes americanos, implantada no Brasil foi a Suconasa (Sucos 

-

Nos dias atuais, a maior parte da produção brasileira de laranja está concentrada no estado de São 

produção destina-se à indústria do suco concentrado e congelado, mas também há o que chamamos 
de subprodutos com valor comercial obtidos durante o processamento, entre os quais subprodutos 
podemos citar óleos essenciais, líquidos aromáticos e farelo de polpa cítrica.

causar danos ao meio ambiente ou à saúde. Quando se fala em atividades potencialmente poluidoras 
pensa-se logo nas indústrias, porque representam o ramo de atividades mais conhecido como poluen-

a saúde da população, independente do tamanho ou porte da indústria.
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irrigação para conduzir ou distribuir adubo químico ou orgânico na lavoura, podendo ser feita por 

                       

empresas do ramo sucro-alcooleiro para destinação da vinhaça foi a saída para empresas que não pos-

cítrico, que apesar de conter características similares, não chega a ser tão agressivo ao meio ambiente 

-
nientes de outras práticas industriais. 

-

-

à área tentam criar meios para conhecer melhor seu processo, trabalhando de forma preventiva, de 
modo a validar planos de contenção. A partir desse modo de pensar, surgiu a necessidade de criar 
mapeamentos da fábrica, com o intuito de aumentar a certeza de que o monitoramento feito de fato 
corresponde à realidade.

1.1. A empresa em estudo

Visando um melhor aproveitamento de sua produção e, em contrapartida, melhorar a disposição de 
seus resíduos, a empresa utiliza de monitoramentos diários para controlar suas emissões, através de 

-
tínua em seus métodos, surgiu a necessidade de criarem ações preventivas focadas na otimização do 
sistema de fertirrigação, aplicadas ao setor produtivo que é consequentemente o setor gerador.
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1.2. Materiais e Métodos

Antes da discussão do assunto, é necessário entender como são feitas as medições de carga orgânica 

-
nio mais conhecida como DQO.

1.3. Demanda Química de Oxigênio

-

-

dade medida antes e depois do contato do material em estudo, revelam o poder redutor ou 

-
bela a seguir.

Etapas do processamento

Lavagem da Laranja

Condensados do suco

Área de Embalagem -

Condensados do Melaço

Licor de prensagem do bagaço

Centrífugas de Óleo

com o mesmo, de modo a direcionar as ações em busca da obtenção de um ambiente mais limpo, e 
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2. Os controles utilizados na empresa 

Os controles atuais se resumem em amostragens turno a turno, ou oito horas, com intervalos de cole-
-

                                             

-
cesso que, por sua vez foi realizado em um período de trinta dias estrategicamente no pico de safra. 
Passo a passo foram realizadas caracterizações em cada área, considerando vazões de cada ponto 

as ações em busca de um objetivo comum, as rotinas de coleta propostas seguem conforme tabela a 
seguir.

Tabela 02 - Planejamento da amostragem
Ambiente de coleta Rotina de coleta Tempo entre coletas Números de pontos amostrados

Processamento Cheio 24 horas

 

Contribuição DQO = 

real do ambiente fabril, o fechamento segue com as contribuições dos pontos juntamente com as va-

Pontos Coletados
Vazão 
(m³/h)

DQO (mg/L) 
Encontrado 

DQO 
(mg/L) Bom 

% Variação Méd. 
X Ideal 

Contribuição 
(%) DQO Total 

DQO Fábrica 
Bom 

Recepção 8,5

7,5

Limpeza dos Wastes 35,0

Limpeza dos Tastes 40,0

15,0

2,0

Silo de armazenamento 0,7

Lavagem de Gases B 30,0

Lavagem de Gases D 40,0
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Condensado vegetal 40,0

Saída Lavadora 64,0

Centrífugas 6,0

Outros 5,0

293,7

O ponto com maior vazão não mostrou ser o maior contribuinte;

-

mais comuns quando a fruta chega à lavadora deteriorada e acaba perdendo propriedades físicas na 
água, ou quando há arraste de óleos na etapa que antecede a obtenção do condensado.

Alguns pontos com DQO considerado baixo tiveram contribuição expressiva em função da 
alta vazão;

O condensado vegetal do Waste
 na maioria das vezes acaba arrastando durante seu processo de conden-

           
Há uma variação muito grande entre DQO ideal e real, que precisa ser tratada;

Observou-se vários pontos de melhorias ao longo do processo que possam agregar valor a diminuição 
-
-

ma de fertirrigação manutenções preventivas e preditivas em equipamentos que possam apresentam 
vazamentos futuros.

Os pontos que mais contribuem estão ligados diretamente à limpeza dos equipamentos;

A indústria cítrica tem uma gama considerável de equipamentos que precisam de limpeza e sani-

geralmente são de grande porte e usam muita água para recircular em sua estrutura os descartes são 
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encaminhados para a fertirrigação carregados de resto de suco e soda cáustica, e podem alterar os 

Os 

variações e propor ações estabilizem o processo de queima de biomassa nos secadores.

Desvios em pontos como Recepção e Ralo da área de carregamento de suco à granel, são 

-
trassem ao operador os riscos de pequenos desvios na remoção de suco na limpeza dos isotanques no 
carregamento a granel.

Para recepção de frutas, treinamentos e implantação de programas de ordem e limpeza também con-
tribuíram para melhor desempenho nos índices.

-
mente no processo.

Maior monitoramento na qualidade da entrada de biomassa nos secadores, o que possibilitou me-
nos oscilações no processo de secagem, posteriormente diminui a carga de fuligem no descarte de 
água preta. 

3.2. Ação em processo de validação 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

o controle carregado de incertezas já que o mesmo engloba todas as áreas em uma mesma amostra, 
o mapeamento de processo por sua vez consegue propor tratativas que aperfeiçoam o processo em 
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controle para o setor.
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